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FERREIRA-COSTA, R. Q. O mundo do trabalho docente e o esgotamento 
psíquico. 2017. 188 f. Dissertação (Mestrado Acadêmico em Psicologia). –
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Ciências e Letras, Assis, 
2017. 
 
 

RESUMO 
 
 

Organizações que estudam a situação profissional do docente têm apontado que, 
atualmente, o magistério é considerado um trabalho de risco e, consequentemente, 
com maior probabilidade de adoecimento mental. Diante desse quadro, esta 
pesquisa tem por objetivo analisar os níveis de ansiedade e de depressão dessa 
população e aferir a relação destes níveis com as características pessoais e 
trabalhistas. Para tanto, foram sujeitos da pesquisa 163 professores do Ensino 
Básico da rede pública estadual de São José dos Campos (SP). Para a obtenção 
das informações, utilizou-se as escalas Beck Anxiety Inventory (BAI) e Beck 
Depression Inventory (BDI) e questionários com o intuito de coletar dados 
sociodemográficos e relacionados ao grau de satisfação com o trabalho. Os 
resultados indicaram que 58,0% dos questionados estavam psiquicamente 
adoecidos, e 27,0% deles apresentaram sintomatologia condizente a um quadro de 
transtorno de ansiedade ou de depressão. Entre os grupos considerados mais 
vulneráveis, destacaram-se os que: a) declararam não ter religião; b) trabalhavam 
em apenas uma escola; possuíam um filho; d) tinham feito mais de uma graduação 
acadêmica; e) desaprovavam algum aspecto de seu trabalho; e f) estavam usando 
medicação com função psicotrópica. Acredita-se que o processo de subjetivação 
desencadeado pela efemeridade das relações contemporâneas, juntamente com a 
dinâmica trabalhista do curto prazo, da flexibilidade, da competitividade e da 
produtividade, tem se apropriado de todas as reservas psíquicas do professor, 
desestimulando-o a estabelecer vínculos profundos com a sua função e com os 
estudantes, além de contribuir para o seu adoecimento. Foi possível concluir, assim, 
que é urgente a criação de políticas educacionais que levem em consideração a 
saúde mental dos docentes, promovendo ações que possam prevenir seu 
adoecimento, bem como remediá-lo, tais como oferecer maior acesso a serviços 
médico e psicológico; implantar projetos que aproximem educadores, educandos e 
familiares; possibilitar a diminuição do conteúdo programático obrigatório, entre 
outros. 
 
 
Palavras-chave: Ansiedade. Depressão. Fadiga mental. Saúde mental. Professores. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

FERREIRA-COSTA, R. Q. The world of teaching work and psychological 
exhaustion. 2017. 188 f. Dissertation (Masters in Psychology). – São Paulo State 
University (UNESP), School of Sciences, Humanities and Languages, Assis, 2017. 
 
 

ABSTRACT 
 
 

Organizations that study the professional situation of teachers have pointed out that 
the teaching profession is currently considered risky work, which, consequently, has 
a higher probability of mental illness. In view of this context, this research has aimed 
to analyze the levels of anxiety and depression of teachers and to assess the 
relationship of these levels with personal and labor characteristics. To this end, 163 
early childhood, primary and secondary teachers of São Paulo state‟s public 
education system in São José dos Campos city were subjects of the research. Beck 
Anxiety Inventory (BAI), Beck Depression Inventory (BDI) and questionnaires were 
used to collect sociodemographic data and information on the degree of satisfaction 
with work. Results indicated that 58.0% of respondents were psychologically ill, and 
27.0% of them had symptomatology consistent with anxiety or depression disorders. 
Among the groups considered most vulnerable, the following stood out: (a) those 
who declared they had no religion; (b) worked in only one school; (c) had a child; (d) 
had more than one academic degree; (e) disapproved of some aspect of their work; 
and (f) were using medication with a psychotropic function. It is believed that the 
process of subjectivation triggered by the ephemerality of contemporary 
relationships, along with the dynamics of short-term labor, flexibility, competitiveness, 
and productivity, has appropriated all the psychological reserves of teachers, 
discouraging them to establish deep connections with their job or students, besides 
contributing to their illness. Therefore, it was concluded that there is an urgent need 
for educational policies that take into account the teachers‟ mental health, promoting 
actions to prevent and remedy their illnesses, such as offering greater access to 
medical and psychological services; implementing projects that bring together 
educators, learners and their families; making it possible to reduce compulsory 
content, among others. 
 
 
Keywords: Anxiety. Depression. Mental fadigue. Mental health. Teachers. 
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Os estudos aperfeiçoam a natureza e são aperfeiçoados pela experiência. 
Francis Bacon (1561-1626) 

 

 

Em 2003 ingressamos no curso de Psicologia da Faculdade de Ciências e 

Letras da UNESP – Campus de Assis. Desde essa época já nos interessávamos por 

assuntos relacionados à educação. Inclusive, durante esse período, fizemos estágio 

profissionalizante em “Psicopedagogia e desenvolvimento infanto-juvenil”. Além 

disso, realizamos duas pesquisas de iniciação científica sobre o uso de jogos como 

recurso pedagógico1. 

Com o término da graduação, ocorrido em 2007, começamos a desenvolver 

nossa prática profissional em dois lugares. Ao mesmo tempo, iniciamos atuação 

como psicoterapeuta em um ambulatório de saúde mental localizado em São José 

dos Campos (SP) e como psicólogo escolar junto à Diretoria de Ensino de Paraibuna 

(SP).  

Os anos em que atuamos como psicoterapeuta possibilitou que tivéssemos 

contato diário com grande número de pessoas que apresentavam as mais variadas 

queixas. Seus sofrimentos, os sentidos que atribuíam a sua existência, bem como as 

formações de vínculo, foram importantes para o nosso desenvolvimento como 

psicólogos e indivíduos. Aprendemos a escutar e a acolher as demandas do outro, 

assim como a interpretar o silêncio, a trabalhar com profissionais de diversas áreas, 

a enriquecermos com a “troca” de saberes, a respeitar a dor alheia – frequentemente 

invisível aos olhos de outrem – e a auxiliar em sua superação, entre outros 

aspectos.  

O caminho percorrido como psicólogo escolar foi, a nosso ver, mais penoso. 

Porém, assim como o de psicoterapeuta foi igualmente rico. Quando iniciamos os 

nossos trabalhos, junto à referida Diretoria de Ensino, as escolas nos receberam 

com um misto de sensações. Alguns educadores nos viram como a “salvação da 

lavoura” e nos atribuíram poderes quase divinos de modificação do estado de ser 

das pessoas. Em decorrência desse raciocínio, os docentes nos encaminharam 

crianças com laudo médico de deficiência intelectual, com a esperança de que este 

estado fosse revertido. Outros nos viram com desconfiança, por temer que 

                                                 
1
 Tratou-se dos estudos intitulados O uso do RPG como possível auxiliar pedagógico (FERREIRA-

COSTA et al., 2007) e O role-playing game como ferramenta de aprendizagem no Ensino 
Fundamental e Médio (FERREIRA-COSTA et al., 2008), orientados pelo Prof. Dr. Eduardo Galhardo. 
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interferíssemos em suas práticas e nas rotinas da escola. Existiu, também, um 

pequeno grupo que literalmente entrou em crise psiquiátrica, com alucinações de 

persecutoriedade de que “descobriríamos” e “exporíamos” seus estados mentais. 

Estes, antes mesmo de nos conhecer, partiram para o enfrentamento, com intuito de 

nos descredibilizar para que, assim, nossa fala perdesse força frente aos demais. 

Com muito esforço e trabalho, feito de maneira paulatina, acreditamos ter 

conseguido desconstruir a imagem que atribuíam ao psicólogo, principalmente em 

relação a nossa intervenção. Por ser um trabalho institucional, começamos a 

participar dos espaços reservados para as reuniões de professores, denominado 

Horas de Ensino Continuado (HEC). Nesses encontros, buscamos trocar 

conhecimentos e, muitas vezes, os auxiliamos no tocante aos problemas 

vivenciados por eles, sobremaneira na relação estudante-escola-família. Foi nessa 

ocasião que disponibilizamos, na maioria das unidades de ensino, horários de 

supervisão e de acolhimento para professores, educandos e responsáveis. 

Estes são alguns exemplos do que realizamos. O que pretendemos dizer com 

esta exposição é que, com o tempo, conseguimos estabelecer vínculo com a maioria 

dos educadores e, por fim, nos tornamos um deles, ou seja, passamos a fazer parte 

da horda dos docentes. Essa relação estabelecida nos permitiu ter acesso a outros 

aspectos de suas vidas, além dos relacionados ao seu trabalho, os quais a maioria 

das pessoas tem dificuldade em explicitá-los. 

Verificamos que muitos deles estavam desorientados com relação aos rumos 

de suas vidas, tanto na dimensão pessoal quanto na profissional. Ora, 

desconhecemos alguém que possa afirmar possuir total domínio sobre esses 

aspectos. No entanto, no caso de nossos colegas, tal situação já tinha deixado 

marcas em seus corpos e mentes, a ponto de comprometer consideravelmente a 

qualidade de vida. Informamos que nesses momentos, não conseguíamos 

desvencilhar nosso olhar de profissionais da saúde mental, isto é, aquilo que eles 

nos narravam não era apenas produto de um quadro de angústia normal e esperada 

de qualquer existência humana. Para nós, eles estavam doentes ou adoecendo 

psiquicamente. 

No dia-a-dia de trabalho era possível observarmos o reflexo dessa situação: 

pedidos de afastamento médico; problemas de relacionamento, mesmo com aqueles 

com os quais tinham amizade; dificuldades para lidar com a dinâmica dos 

educandos; consequentemente, maior quantidade de encaminhamento de 
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estudantes para psicólogo e outros profissionais (principalmente do setor de Saúde); 

relatos de sintomas de pânico quando tinham que se dirigir à instituição educativa no 

qual desempenham atuação profissional, entre outros. 

Diante desse quadro, nós começamos a realizar algumas ações junto a esses 

trabalhadores visando seu bem estar. Inspirado em atividades ocorridas nas 

supervisões técnicas junto à equipe multiprofissional no ambulatório – denominadas 

“cuidar de quem cuida” – criamos alguns canais para que as inquietudes desses 

profissionais pudessem ser verbalizadas. Tempos depois, timidamente, 

estabelecemos pontes com outros serviços do município. A nossa intenção era a de 

que eles contassem com o auxílio de outros profissionais, como psiquiatras. Houve 

professores que com uma única escuta sentiram que suas energias tinham sido 

renovadas. Outros necessitaram realizar tratamento médico e/ou psicológico. 

Obviamente, nem todos os educadores deram abertura para esse tipo de 

intervenção. Muito menos, nos colocamos na posição de que solucionaríamos todas 

as demandas feitas.  

No entanto, essa experiência nos levou a refletir sobre a importância da 

saúde mental para a concretização da prática docente, bem como os seus reflexos 

no processo de ensino-aprendizagem e no estabelecimento de vínculos nesse lugar.  

Por ser a escola um espaço de convívio obrigatório dos quatro até os 17 anos 

de idade, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB 9394/962) (BRASIL, 1996), essa instituição tem o dever de desempenhar papel 

fundamental no desenvolvimento global do indivíduo. Isso se deve, entre outros 

fatores, pelo ingresso das pessoas em idade tenra nessa instituição. Por 

conseguinte, a nosso ver, é esperado que muitas das primeiras experiências 

necessárias à formação da subjetividade ocorram nesse ambiente. Logo, mais do 

que um espaço de transmissão das informações produzidas ao longo da história da 

humanidade, a Escola não pode perder de vista a sua importância no fortalecimento 

e/ou na transformação da sociedade.  

Com referência a isso, Paín (1985) afirma que a educação desempenha 

quatro funções interdependentes. A primeira é a de manter o status quo vigente, por 

meio da reprodução em cada indivíduo das normas e regras que visam garantir a 

permanência da espécie. A segunda relaciona-se a sua função socializadora, isto é, 

                                                 
2
 A idade obrigatória pela LDB sofreu alteração pela Lei 12746/13 (BRASIL, 2013). 



 19 

a de transformação do ser humano em sujeito, em ser civilizado, por meio do 

emprego das ferramentas construídas pelo homem, assim como da linguagem e do 

modo de vida existente. A terceira, diz respeito à função repressiva. Se “[...] a 

educação permite a continuidade funcional do homem histórico, garante também a 

sobrevivência específica do sistema que rege uma sociedade [...]” (PAÍN, 1985, p. 

12). Por fim, as contradições do sistema levam a educação a funcionar como 

elemento transformador da ordem social em voga. 

Saviani (2015, p. 287), por sua vez, considera a ação educativa como 

    

[...] o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, 
a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 
homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à 
identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos 
indivíduos da espécie humana para que eles se formem humanos e, de 
outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas 
para atingir esse objetivo. 

     

Ainda a esse respeito, com base na Declaração Universal dos Direitos do 

Homem, Piaget (1948/1972, p. 51 e 72) afirma que a educação a) é um direito de 

todos; b) deve ser gratuita; c) visar o pleno desenvolvimento da personalidade do 

educando e “o reforço do respeito pelos direitos do homem e pelas liberdades 

fundamentais”; bem como, d) ”favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade 

entre todas as nações e todos os grupos raciais ou religiosos”. 

Para tanto, tal ambiente deve ser adequado à realização de tais funções. Só 

assim, os educandos podem efetivamente se transformar em cidadãos. Em outras 

palavras, para que tenhamos estudantes civilizados e críticos, é necessário que a 

Escola seja um local socializador e, igualmente, crítico. Dessa forma, é necessário 

que os diversos atores que habitam esse espaço (professores, pessoal técnico-

administrativo, coordenadores e dirigentes, entre outros), estejam preparados para 

lidar, de um lado, com as demandas dos educandos e, de outro, com as exigências 

para se viver em sociedade. 

Para isso, o professor é uma figura fundamental. Não nos referimos aqui 

apenas à sua qualificação técnica, mas também à sua formação psicológica e social, 

sobretudo no tocante à sua capacidade para lidar com o outro, notadamente em 

situações de conflito e de desafio. Nesse ponto, nos indagamos, quais são as 

políticas e as estratégias que a Escola tem empregado, hoje, para lidar com as 

adversidades que ocorrem em seu espaço? 
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Segundo Elias (2014) e Pereira (2015), contudo, na economia capitalista – 

onde o ensino é tratado como mercadoria, devido à busca desenfreada pelo lucro – 

ações de promoção à saúde laboral, muitas vezes, são ignoradas pelos gestores. A 

preocupação está concentrada no aumento da quantidade de estudantes 

matriculados e aprovados, ficando a saúde do professor em segundo plano – para 

não dizer, em último. 

Foi esse um dos aspectos que observamos, a partir de nossa prática 

profissional, como psicólogos escolares na citada rede pública de ensino – o 

adoecimento psíquico dos professores.  

Verificamos, a partir de nossos atendimentos, que parcela considerável do 

corpo docente estava sofrendo psiquicamente. Dentre as causas para este estado, 

ouvimos relatos de sentimentos de impotência, desmotivação e tristeza para o 

exercício profissional. Atribuíam tais problemas, frequentemente, a insatisfação com 

as condições atuais oferecidas para o exercício da profissão – baixa remuneração, 

dificuldade de diálogo com a direção, pais e demais professores, imaturidade e 

problemas de comportamento dos educandos.  

Ao tomarmos contato com dados e estudos realizados por organizações e 

pesquisadores dedicados à análise da situação profissional do professor, notamos 

que a realidade na qual estávamos inseridos era semelhante à de outras instituições 

escolares. 

Dentre esses organismos, Oliveira e Leite (2012) citam o Sindicato dos 

Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo (Apeoesp) que, em parceria 

com o Grupo Géia – instituição de consultoria de empresas e entidades de classe –, 

coordenou pesquisa desenvolvida em 2010, cujo objetivo principal foi o de realizar 

panorama da saúde dos profissionais da Rede Estadual de Ensino de São Paulo. Os 

dados levantados apontaram que mais de 40,0% dos docentes entrevistados 

apresentaram em ano anterior à pesquisa (2009), comprometimentos quanto à sua 

saúde mental. Os principais “distúrbios” verificados foram depressão (29,0%) e 

ansiedade (23,0%). Segundo a avaliação dos pesquisadores, esses dados colocam 

as doenças mentais como a maior responsável por afastamento laboral de 

professores devido a problemas de saúde. 

Encontramos, também, dados disponibilizados pelo Departamento de Saúde 

do Servidor (DSS), órgão subordinado à Secretaria Municipal de Gestão e 

Desburocratização da cidade de São Paulo (SP). Esse organismo informou que, em 
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2009, houve quase 5 mil afastamentos de docentes da Rede Municipal de Ensino 

por causa de doenças mentais – quantidade equivalente a 10,0% do total de 

professores da citada rede de ensino (CAPITELLI, 2010).  

Em 1998, a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE) 

também realizou estudo, conjuntamente com pesquisadores da Universidade de 

Brasília (UnB), cuja finalidade foi a de investigar a presença da Síndrome de Burnout 

(doença psíquica caracterizada por esgotamento físico e mental, decorrente da 

relação não saudável com o trabalho). Para dar medida do problema, dos 52 mil 

educadores de diferentes regiões do país investigados, cerca de 25,0% deles 

sofriam, na época, da referida síndrome. Na mesma pesquisa, evidenciou-se o 

desconhecimento dos médicos em relação a essa patologia prejudicando, assim, o 

estabelecimento de estratégias de diagnóstico para seu enfrentamento (CODO, 

1999). 

Tal ignorância, inclusive, foi confirmada pelo estudo de Batista et al. (2011), 

cuja intenção foi a de analisar o conhecimento de profissionais da área de saúde do 

município de João Pessoa (PB) sobre a referida síndrome: 75,0% desses 

profissionais a desconheciam, inclusive que esta era uma doença de trabalho, 

conforme classificação do Ministério da Saúde (BRASIL,1999).  

Além disso, os citados pesquisadores verificaram que mais de 80,0% nunca 

tinham feito um diagnóstico dessa patologia. Outro dado apontado referiu-se aos 

tipos de doenças mentais e o consequente motivo para afastamentos. Dos 

professores que foram diagnosticados com psicopatologia, houve grande incidência 

de sintomas depressivos e ansiosos, a saber: 41,0% apresentaram episódios 

depressivos; 8,3%, transtornos depressivos recorrentes; 14,8%, transtornos 

ansiosos, igual porcentagem de estresse grave e transtornos de adaptação; 4,2%, 

transtorno fóbico-ansioso; 2,6%, transtorno do humor e 1,6%, transtorno afetivo 

bipolar.  

Dados esses números, os autores chegaram a alertar para a necessidade de 

se criar políticas públicas com relação à saúde mental dos docentes: 

 

[...] é preciso que haja medidas de intervenção por parte das políticas 
públicas no sentido de valorizar o professor e cobrar maior eficiência no que 
se refere à avaliação de sua saúde. Essas medidas devem considerar uma 
realidade em que a saúde mental da categoria docente está comprometida, 
atingindo, consequentemente, seu desempenho no trabalho, suas relações 
pessoais e a qualidade de sua educação. (BATISTA et al., 2011, p. 434). 
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Tais observações vão ao encontro de trabalhos realizados por Delcor et al. 

(2004), Gasparini, Barreto e Assunção (2005, 2006), Goulart Júnior e Lipp (2008), 

Souza e Costa (2011) e Souza e Leite (2011). Esses pesquisadores investigaram a 

saúde mental dos educadores e as possíveis causas ambientais.  

As queixas dos professores foram, entre outras, as seguintes: 

- baixos salários;  

- indisciplina dos estudantes;  

- ações violentas praticadas por educandos e pais em relação aos docentes;  

- sobrecarga de funções, como organização dos materiais da sala de aula, 

correções das lições e provas, elaboração das aulas, entre outras, sem o 

reconhecimento institucional de que essas ações fazem parte da profissão docente; 

- ambiente físico inadequado, sobretudo as condições climáticas e o barulho 

provocado por estudantes, pessoal técnico-administrativo e, até mesmo, por outros 

professores da escola;  

- ausência de materiais para o desenvolvimento – de maneira minimamente 

adequada – do processo de ensino e aprendizagem;  

- jornada dupla de trabalho (às vezes, tripla);  

- desvalorização social da profissão;  

- falta ou dificuldade de diálogo com a direção e a coordenação da escola;  

- ausência de união entre os educadores. 

Não podemos deixar de destacar o fato de o trabalho docente, na atualidade, 

ser considerado uma profissão de risco e, por conseguinte, com maior probabilidade 

de adoecimento e afastamento, conforme apontou o relatório da Organização 

Internacional do Trabalho (1984)3. É uma atividade que exige adaptação constante 

do profissional que a executa, pois demanda lidar frequentemente com pessoas, 

sobremaneira com aquelas que estão em processo de desenvolvimento físico e 

psicológico4. 

A esse propósito, em pesquisa acerca das condições de trabalho e seus 

efeitos sobre a saúde dos professores da rede municipal de ensino de Belo 

Horizonte (MG), Gasparini, Barreto e Assunção (2005) verificaram que os 

                                                 
3
 Trata-se do primeiro relatório, encontrado por nós, feito por esse organismo cujo teor caracterizou 

como risco a profissão docente. Informamos que não identificamos documentos mais recentes que 
tenha feito menção a esse aspecto. De qualquer forma, julgamos que a situação não se modificou. 
4
 Isso não significa que esse processo é uma prerrogativa da docência. Todavia, a velocidade 

demandada de adaptação é, a nosso ver, maior. 
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afastamentos de professores, por problemas de saúde, relacionavam-se à saúde 

mental. Nesse mesmo estudo, eles citaram pesquisas realizadas em outros países 

(por exemplo, a de PITHERS; FOGARTY, 1995) que apontaram a incidência maior 

de doenças mentais entre docentes do que a verificada na média geral da 

população.  

Informamos que o sofrimento psíquico, além de gerar desilusão e 

desmotivação, também pode acabar produzindo complicações físicas.  

A esse propósito, Giannini, Latorre e Ferreira (2013) e Souza et al. (2011), ao 

analisarem os fatores associados à patologia de pregas vocais em docentes, 

constataram que transtornos mentais favorecem a incidência de complicações no 

aparelho fonador. Ceballos e Santos (2015), ao estimarem a prevalência de dor 

musculoesquelética em professores, encontrou, também, associação entre esse 

problema de saúde e a presença de adoecimento psíquico. 

Ainda sobre a alta incidência de doenças mentais entre os professores, as 

pesquisas realizadas no Brasil evidenciaram que o comprometimento da saúde 

mental desses profissionais, independia de eles ministrarem aulas em escolas 

públicas e/ou particulares. Tanto é que Delcor et al. (2004), ao realizarem um estudo 

junto aos professores da rede particular de ensino do município de Vitória da 

Conquista (BA), verificaram que mais de 40,0% dos docentes apresentavam alguma 

doença mental. Isso os levou a concluir que, independente da faixa social que os 

estudantes estejam inseridos, ou da estrutura física e econômica da escola, os 

professores exercem sua profissão num contexto de alta demanda psicológica e 

física, sem o retorno adequado – tempo gasto de locomoção para ministrar aulas, 

carga horária excessiva, baixos salários, condições de infraestrutura precárias para 

o desempenho profissional, desprestígio social, entre outros. 

Outro motivo que nos levou a tecer a propositura sobre a ansiedade e a 

depressão entre os docentes, decorreu do fato de termos verificado que o trabalho 

desenvolvido por tais profissionais, quando doentes, compromete a ação educativa, 

pois interfere diretamente na relação professor-educando, conforme apontou Pedro-

Silva (2005), entre outros estudiosos dedicados à investigação da relação ensino-

aprendizagem. 

Goulart Júnior e Lipp (2008) apresentaram raciocínio semelhante, chegando, 

inclusive, a conjeturar que esse é um dos motivos para que os estudantes 

abandonem a escola: 
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A presença de quadro sintomatológico de ordem psicológica, 
provavelmente, esteja influenciando negativamente as relações 
interpessoais que as professoras devem estabelecer com a comunidade 
escolar, com destaque para aquelas que devem manter com o corpo 
discente da escola. Deve-se ressaltar que o relacionamento adequado entre 
professor e aluno é condição essencial para o sucesso da relação ensino-
aprendizagem, principalmente nos primeiros ciclos acadêmicos, ou seja, no 
Ensino Fundamental. (GOULART JÚNIOR; LIPP, 2008, p. 856). 

 

Diante desse quadro, podemos ser levados a crer que o trabalho docente é 

uma atividade predestinada ao fracasso e ao adoecimento. No entanto, mesmo com 

todas as adversidades encontradas no ambiente escolar, não se pode negar que o 

perfil do educador é um dos fatores garantidores do processo educativo. E, neste, 

deve haver a capacidade de lidar e superar adversidades (GASPARINI; BARRETO; 

ASSUNÇÃO, 2005; GOULART JÚNIOR; LIPP, 2008; SOUZA; LEITE, 2011). 

Para esses autores, como apontamos, o sofrimento psíquico é desencadeado 

por dificuldades de adaptação, além das questões levantadas anteriormente. Para 

Goulart Júnior e Lipp (2008), o desequilíbrio ocorre quando nossa capacidade de 

adaptação não acompanha a velocidade das transformações, ocasionando 

situações de conflito e de stress. Apesar de não negarem que algumas profissões 

colocam o funcionário em situações mais estressoras – e o magistério, devido a sua 

prática dinâmica, insere o professor em constantes situações potenciais de 

desequilíbrio – os estudiosos disseram que não se podem atribuir as causas apenas 

aos fatores externos. Eles advogam que os internos também influenciam na 

execução do trabalho educativo. Amparam-se, para fazer essa afirmação, na noção 

de que algumas pessoas – pela sua história de vida reconstruída – são mais 

vulneráveis psiquicamente. 

Além disso, observamos – por meio de nossa experiência profissional – a 

procedência desse raciocínio. Nos atendimentos de pacientes jovens adultos que 

realizamos em ambulatório público de saúde mental, verificamos que a maioria 

apresentou quadro de depressão e de transtorno de ansiedade. Pois bem, quando 

instigados a expor suas pretensões profissionais, era comum eles manifestarem o 

interesse em cursar Pedagogia. Apresentavam como justificativas, entre outras: 

a) o baixo custo financeiro para a realização de tal curso; 

b) a grande oferta de trabalho remunerado; 

c) a maior possibilidade de estabilidade financeira e profissional e  

d) por julgarem ser um curso “mais fácil”. 



 25 

Apesar de não termos encontrado estudos que relacionassem uma proporção 

maior de pessoas com depressão e/ou ansiedade e o exercício profissional ligado à 

Pedagogia, ao compará-lo com outras carreiras, podemos supor que muitos dos 

aspirantes a professor não se encaixam no perfil esperado de um educador, a saber: 

acentuado equilíbrio emocional e físico (GOULART JÚNIOR; LIPP, 2008). 

Para Souza e Leite (2011), é a capacidade de resiliência do docente, isto é, 

seu poder de adaptação diante de adversidades, que garantirá a manutenção de sua 

saúde psíquica. E, por conseguinte, é exatamente esse um dos aspectos que 

possibilita o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 

 

[...] o sofrimento [psíquico] possui uma dimensão dinâmica que enseja um 
esforço criativo de transformação. Nesse sentido, o trabalhador não é um 
receptor passivo de agentes provocadores de doença, mas participativo 
desse processo, desenvolvendo um papel importante na produção de 
sistemas defensivos. Esse esforço, de caráter individual ou coletivo, pode 
tanto criar melhores condições para que os profissionais preservem sua 
saúde, mesmo em condições bastante adversas, como ser explorado pela 
organização em proveito da produtividade, provocando mais sofrimento 
psíquico. (SOUZA; LEITE, 2011, p. 1.108). 

 

Resumindo, os estudos parecem apontar que tanto fatores externos quanto 

internos têm contribuído para o adoecimento psíquico dos docentes. Afinal, mesmo 

que o professor tenha alta capacidade de resiliência, os fatores ambientais podem 

levá-lo a adoecer. Tal raciocínio é semelhante ao feito por La Taille (2002), Pedro-

Silva (2002) e Piaget (1932/1994) em relação às condutas éticas e morais. 

Explicamos: os julgamentos alheios exercem influência considerável na 

determinação das condutas, até mesmo em sujeitos julgados “autônomos” – a não 

ser que eles sejam heróis –, como assinalou Flanagan (1991/1996). Deste modo, ao 

pertencer a um grupo, o indivíduo levará em conta os valores estimados nesse 

espaço para a construção de sua autoimagem. Assim, a manutenção e o 

fortalecimento de sua identidade dependerão de tais valores. Para Pedro-Silva 

(2002), sem essa subordinação, provavelmente os seres humanos deixariam de 

existir como sujeitos (seres civilizados). É exatamente essa a tese que Taylor (1989) 

parece defender quando faz considerações sobre o papel determinante da dignidade 

nas condutas morais e a de Audard (1993, apud LA TAILLE, 2000, p. 38) sobre o ser 

autônomo: “é preciso ser herói para continuar acreditando no próprio valor quando 

as marcas exteriores do reconhecimento social desaparecem”. 
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Eis o que Piaget (1954 apud LA TAILLE, 2000, p. 38-39, grifos nossos) diz a 

respeito: 

 
Para o adulto, desprezar os juízos de outrem é quase impossível. 
Poderíamos pensar na situação na qual se encontraram muitos grandes 
homens cuja obra foi incompreendida durante muito tempo, pintores, 
músicos que não tinham audiência do público. Mas percebemos que, 
quando prosseguiram suas obras, em realidade sempre havia em torno 
deles um pequeno grupo de pessoas íntimas sobre as quais eles podiam se 
apoiar, um ou dois indivíduos de elite que ocupavam o lugar da opinião 
geral, que eram os juízes dos quais necessitavam e que representavam a 
aprovação de outrem; a aprovação é algo essencial de que o homem tem 
enormes dificuldades de abrir mão.  

 

O que garante nosso equilíbrio, portanto, varia em função de aspectos 

relacionados ao “clima cultural geral” (o meio), expressão construída por Adorno et 

al. (1950 apud ROUANET, 1989) para se referirem ao fato de os sujeitos autoritários 

manifestarem condutas democráticas ou vice-versa. Este clima consiste  

 

[...] particularmente na influência ideológica pela qual o media [meios de 
comunicação de massa] modelam a opinião pública. Se o nosso clima 
cultural foi padronizado sob o impacto do controle social e da concentração 
tecnológica a um grau sem precedentes, podemos esperar que os hábitos 
de pensamento dos indivíduos reflitam essa padronização, da mesma forma 
que refletem a dinâmica de sua própria personalidade. Tais personalidades 
podem, na verdade, ser produtos dessa padronização [ao invés da 
personalidade de tais sujeitos]. (ADORNO et al., 1950 apud ROUANET, 
1989, p. 175-176). 

 

Nesse sentido, indagamos: será que os professores, mesmo os que 

apresentam alta capacidade de resiliência, não estão adoecendo por conta do clima 

cultural geral que enfatiza o individualismo e a obtenção de status social e financeiro 

a qualquer custo? O que mudou na relação trabalho-trabalhador, a ponto de levar ao 

adoecimento, à corrosão do caráter e ao empobrecimento das relações 

interpessoais, até com familiares e amigos íntimos? 

Diante desse cenário é que está sendo praticado o ensino hoje, isto é, a 

escola não é vista como um lugar seguro e acolhedor por aqueles que constituem 

sua população. Além disso, parte significativa dos professores não tem conseguido 

lidar com as dificuldades (parte delas) inerente ao seu ofício, bem como criar 

estratégias individuais ou coletivas para resoluções de conflitos. 

Tal situação, por conseguinte, acaba por gerar adoecimento e desmotivação 

para o exercício da docência. Dessa forma, a experiência escolar é prejudicada, 
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tanto na concretização do processo de ensino e aprendizagem quanto na de 

estabelecimento de relações interpessoais e na produção e/ou obediência a valores 

éticos e morais.  

Sublinhamos: é quase consenso que uma educação ético/moral não é 

possível, apenas, com aplicação de aulas expositivas sobre o tema (ANDRADE, 

2010). Assim como La Taille (2005), para que seja “despertado” no educando o 

interesse por valores como igualdade, generosidade, respeito mútuo e justiça, 

acreditamos que a instituição escolar deve vivenciar esses valores. Todavia, um 

professor adoecido, provavelmente terá dificuldade para concretizá-los, mesmo que 

os tenham construídos e sejam dignos de admiração. Pelo contrário! O que os 

estudantes acabam presenciando são situações de insubordinação, inimizades, 

ofensas e individualismos por parte dos profissionais frente a seus colegas e 

superiores. 

Com o adoecimento dos docentes, a nosso ver, a escola como um todo 

adoece e sua função social acaba não se concretizando – a formação de cidadãos 

para viverem em um regime democrático. É nesse contexto que se insere o nosso 

estudo acerca do adoecimento dos educadores. 

Considerando tais aspectos, com a presente pesquisa – como se verá adiante 

– verificamos os níveis de ansiedade e de depressão em tais profissionais. 

Igualmente, a) analisamos se os referidos níveis são dependentes de fatores 

factuais (idade, tempo de exercício profissional no magistério, situação conjugal, 

espiritualidade, escolaridade, entre outros); b) traçamos o perfil sociodemográfico e 

profissional dos docentes da rede de ensino estadual do município de São José dos 

Campos (SP); c) averiguamos e analisamos o grau de satisfação que os educadores 

tinham acerca de seu trabalho e a relação deste com seus níveis de ansiedade e de 

depressão; d) aferimos se havia relação entre os níveis de ansiedade e de 

depressão dos professores e o tipo de escola que ministravam aulas (instituição de 

ensino integral, meio período, Anos Iniciais e Finais do Fundamental e Médio); e) 

verificamos a proporção de docentes que estavam em uso de medicação, com 

função psicotrópica, e atendimento psicoterápico. 

Diante disso, no primeiro capítulo discorremos sobre evolução dos processos 

de trabalho ao longo da história, culminando com os desafios encontrados 

atualmente. Nesta parte, apresentamos a fundamentação teórica da pesquisa, que 
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teve como principal norteador os estudos de Sennett (2004; 2006; 2009; 2015) sobre 

o trabalho na contemporaneidade. 

No segundo capítulo, apresentamos a revisão bibliográfica sobre a saúde do 

professor. Foi nossa pretensão verificar os trabalhos realizados sobre a saúde 

mental do docente, independentemente do referencial teórico adotado.  

O terceiro capítulo foi dedicado à abordagem da ansiedade e da depressão. 

Nesse momento, definimos esses transtornos, com base na 10ª Revisão do Código 

Internacional de Doenças (CID-10). Além disso, refletimos sobre os fatores 

determinantes para a incidência das citadas patologias. 

O quarto capítulo é reservado à metodologia empregada no presente estudo. 

Neste, explicamos a escolha da amostra, os instrumentos utilizados para a 

investigação e os procedimentos adotados para a coleta e a análise das informações 

(dados).  

No quinto e no sexto capítulos, apresentamos e analisamos os frutos obtidos 

com o trabalho de campo. Primeiramente, apontamos os resultados e, em seguida, 

buscamos articulá-los com a revisão bibliográfica e os estudos de Sennett (2004; 

2006; 2009; 2015). 

Por fim, no sétimo capítulo expomos as conclusões e as considerações finais. 

Esperamos, com isso, contribuir para o preenchimento de lacuna existente na 

literatura sobre a saúde mental dos professores, além de colaborar para o 

estabelecimento de políticas destinadas ao cuidado da saúde psíquica desses 

profissionais.  
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 VII - CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Aos professores, fica o convite para que não descuidem de sua missão de educar, nem desanimem 
diante dos desafios, nem deixem de educar as pessoas para serem “águias” e não apenas “galinhas”. 

Pois, se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela, tampouco, a sociedade muda.  
Paulo Freire (1921-1997) 

 

 

Como apontamos, a presente pesquisa começou a ser tecida em 2003 por 

ocasião do nosso ingresso no curso de Psicologia da Faculdade de Ciências e 

Letras da UNESP – Campus de Assis. Após a graduação, realizamos nossa carreira 

profissional na área de educação e de saúde mental, onde pudemos amadurecer a 

ideia de estudar o processo de subjetivação e de adoecimento psíquico no qual os 

professores estavam inseridos. Por fim, retornamos a academia para darmos um 

encerramento às inquietações geradas nesses anos de atuação e estudo. 

Compartilhamos agora com o leitor os frutos dessa jornada. 

 

Em síntese, com a nossa investigação, chegamos às seguintes conclusões:  

 

a) com relação à ansiedade e à depressão, a maioria dos professores (58,0%) 

apresentou pelo menos um desses sintomas em algum nível prejudicial para a 

qualidade de vida – leve, moderada ou grave; 

b) houve correlação moderada entre as duas patologias investigadas. Ou 

seja, a incidência de uma (ansiedade ou depressão) aumentava a chance no sujeito 

de apresentar sintomatologia da outra; 

c) alguns grupos se mostraram mais propensos a apresentar sintomas de 

depressão. Foi o caso dos que possuíam apenas um filho e os que tinham mais de 

uma graduação acadêmica. Com relação aos que apresentaram os dois sintomas – 

ansiedade e depressão –, ocorreu entre os sujeitos que disseram não ter religião, os 

que trabalhavam em apenas uma escola e os que estavam em uso de remédio com 

função psicotrópica;  

d) a maior parte dos educadores (em torno de 60,0%) utilizou, em algum 

momento da vida, medicação para lidar com queixas ligadas à área da saúde 

mental. Atualmente, 20,6% ainda faz uso de medicamentos psicotrópicos. No 

entanto, destes, apenas 3,1% dos questionados eram acompanhados por médico 

psiquiatra; 
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e) com relação à psicoterapia, 35,0% já se submeteu a este serviço, mas 

somente 3,7% estavam em tratamento na época da coleta dos dados do presente 

estudo;  

f) baseado no grau de satisfação dos professores, elencamos os elementos 

que os docentes mais desaprovaram na sua atividade profissional. Eles criticaram a 

falta de interesse dos pais/responsáveis (84,1%), a remuneração (71,1%), a 

motivação dos estudantes (70,2%), a ausência de respeito dos educandos para com 

eles (67,5%), o tempo para o preparo das aulas (66,2%), os materiais pedagógicos 

(59,4%), o desrespeito dos pais/responsáveis (51,6%), o tempo disponível para 

transmitir o conteúdo programático em sala de aula (51,3%), a estrutura física 

inadequada da escola (40,6%), o descomprometimento dos professores e demais 

funcionários (31,5%), a ausência de companheirismo entre os professores (28,1%); 

e a falta de diálogo com a direção e a coordenação pedagógica (24,5%); 

g) aqueles que apresentaram níveis maiores de ansiedade ou de depressão 

mostraram-se mais insatisfeitos em praticamente todos os aspectos investigados 

(estruturais, materiais, interpessoais, pecuniários e tempo para a rotina de trabalho); 

h) Houve predomínio de docentes cuja realização profissional estava aquém 

de suas expectativas (51,2%). Esse grupo apresentou níveis de ansiedade maiores 

quando comparados com os docentes que disseram estar satisfeitos com o seu 

trabalho. 

 

A seguir, resgatamos e fizemos considerações acerca das ideias e dos 

problemas levantados ao longo do estudo – formulados com base na literatura 

utilizada e em nossa experiência profissional. 

Ao pensarmos sobre a importância da saúde mental para a concretização da 

prática do magistério, bem como os seus reflexos no processo de ensino-

aprendizagem e no estabelecimento de vínculos na escola, verificamos que 

adoecimento psíquico influencia nessas questões. O profissional depressivo ou 

ansioso apresenta visão mais negativa referente ao seu trabalho e possui mais 

dificuldade em se relacionar com as demais pessoas. Essa constatação está de 

acordo com o que inicialmente acreditávamos e foi confirmada com os dados 

obtidos. 

Também ratificamos que o mundo do trabalho docente apresenta deficiências 

que contribuem negativamente na qualidade psíquica dos educadores. Há pouca 
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variedade de material pedagógico para auxiliá-los no processo de ensino-

aprendizagem; dificuldades de diálogo e de “despertar”17 motivação junto aos 

estudantes e seus responsáveis; salário insatisfatório; e tempo que não comporta 

suas obrigações (profissionais e pessoais). Tal realidade fez com que houvesse 

prevalência de professores decepcionados com a carreira, tendo em conta as 

expectativas que eles almejavam ao terem se formado em Pedagogia e/ou em 

algum curso de Licenciatura. 

No entanto, nem todas as queixas foram confirmadas, costumeiramente 

encontradas em estudos sobre o tema. Ao contrário do apregoado, os educadores, 

em sua maioria, possuíam bom relacionamento entre si e acreditavam que há, sim, 

esforço de todos para que a escola funcione bem. Talvez as estratégias adotadas 

não estejam surtindo os resultados esperados, mas existe o desejo que as coisas 

deem certo. Outro aspecto, a nosso ver, pertinente se refere à confiança que tais 

profissionais nutriam pela equipe gestora de suas unidades de ensino. Esse foi o 

ponto melhor avaliado entre os inquiridos. Apesar das limitações de ferramentas 

disponíveis para o processo educativo, quando analisado a estrutura física da escola 

(salas de aulas, espaços de circulação de pessoas, biblioteca, laboratório etc.) 

notamos que esta se mostrou adequada na percepção dos mestres. 

Posto isso, alguns desses elementos abordados são influenciados 

diretamente pelo investimento governamental, como os fatores materiais, estruturais 

(físico) e pecuniários. Todavia, outros demandam análise mais aprofundada, no qual 

devemos levar em conta o campo transubjetivo18 que os participantes estão 

inseridos, ou seja, a cultura brasileira em voga e a estrutura econômica – no caso, a 

capitalista pós-industrial e emergente.      

Para tanto, iremos retomar nossa indagação principal, apresentada na 

Introdução do manuscrito: será que os professores, mesmo os que apresentam alta 

capacidade de resiliência, não estão adoecendo por conta do clima cultural geral 

que enfatiza o individualismo e a obtenção de status social e financeiro a qualquer 

custo? O que mudou na relação trabalho-trabalhador, a ponto de levar ao 

                                                 
17

 Colocamos o termo despertar entre aspas porque, segundo a psicanálise e o construtivismo, a 
motivação e interesse são dependentes dos docentes, dos conteúdos, da metodologia de ensino 
empregada e, sobretudo, das estruturas de assimilação do sujeito ou do inconsciente cognitivo e 
afetivo. Sobre o assunto, sugerimos a leitura do texto “Inconsciente afetivo e inconsciente cognitivo” 
(PIAGET, s.d./1983, p. 226-241).  
18

 Transubjetivo é o espaço de subjetivação decorrente da cultura que o sujeito está inserido (KAES, 
2010). 
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adoecimento, à corrosão do caráter e ao empobrecimento das relações 

interpessoais, até com familiares e amigos íntimos? 

Referente ao enunciado, um dado é percebido: até docentes excelentes estão 

apresentando sintomas de ansiedade e de depressão elevados. Dessa forma, 

descartamos a hipótese de que o adoecimento encontrado nos sujeitos da pesquisa 

seja decorrente da falta de capacitação técnica para lidar com a dinâmica escolar. 

Outro ponto que reforça nosso pensamento: o grupo de participantes foi formado 

majoritariamente por educadores experientes. 

Feito esta observação, cremos que a contemporaneidade apresenta 

características que impactam tanto nos corpos quanto na mente dos profissionais. 

Referimo-nos à sensação atual de que tudo é passageiro e descartável. Assim, 

nossos desejos mostram-se voláteis, condição que reflete na forma como 

consumimos informação, cultura, bens, serviços, entretenimento, entre outros. 

Consequentemente, as instituições vivem em constante processo de reengenharia 

para se adequar as demandas da sociedade, que mudam em velocidade nunca 

antes vivenciada.   

É exigido do trabalhador que esteja sempre alerta para as mudanças do 

mercado, e mude junto com ele. Essa dinâmica trabalhista molda o sujeito, que 

transfere o comportamento flexível e adaptativo para o seu cotidiano. Por 

conseguinte, tudo é vivenciado com a noção de curta duração. Decorrência: não há 

incentivo para fixar-se em algo – projetos, relacionamentos e emprego –, pois 

passam a ter validade limitada e efêmera. 

O resultado é que – pelo menos nas nações capitalistas – o processo de 

subjetivação social a que o indivíduo é submetido o prepara para conseguir viver 

nessa correnteza sensorial. E para não se “afogar”, cada experiência é sentida, mas 

não contida, pois, ao se desvencilhar dela, abre-se espaço para um novo estímulo. 

Não que elas devam se tornar imutáveis, mas tais experiências não podem ser 

vivenciadas de maneira semelhante a do turista em passeio pela Europa que diz ter 

conhecido todas as suas grandes capitais em uma semana. Esse cenário nos faz 

ponderar se isso, de certa forma, não seria responsável pelo surgimento, 

atualmente, do grande número de crianças consideradas “hiperativas”. Afinal, tais 

sujeitos acabam apresentando baixa concentração e atenção, falta de foco, 

agitação, entre outros aspectos. São exatamente esses os sintomas desse modelo 

de sociedade líquida, efêmera e de curto prazo.   
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Outro problema encontra-se na impossibilidade de termos as nossas 

vontades saciadas, decorrente de nosso sistema econômico encorajar o consumo 

constante como forma de se manter funcionando. Um exemplo é a formação 

continuada feita pelos professores. Apesar de aumentar o salário e possibilitar que o 

docente almeje melhores cargos e posições na escola, ela não garante saúde 

mental. Ao contrário, foram estes profissionais que apresentaram mais sintomas de 

ansiedade e de depressão. 

Destarte, a sociedade não nos estimula na formação de recursos psíquicos 

para lidar de forma prolongada e vincular com o mundo ao nosso redor. A 

consequência direta dessa situação é a fragilidade de nosso aparelho psíquico para 

lidar com circunstâncias em que seja necessário estabelecer algum tipo de laço – as 

relações pessoais são, em nossa opinião, as mais prejudicadas. E quando nossa 

mente não possui os mecanismos de defesa adequados para lidar com as situações 

de stress, adoecemos. Dessa maneira, não é surpresa para nós que o perfil 

daqueles que são diagnosticados com Síndrome de Burnout seja de trabalhadores 

que lidam diretamente com outras pessoas, como os profissionais do setor de 

educação, pois lhes faltam tempo e condições psíquicas para o aumento da 

resiliência.  

Em suma, as informações expostas no começo do capítulo nos permitem 

confirmar nossa suspeita inicial, de que as doenças mentais fazem parte da 

realidade daqueles que optam por lecionar na Educação Básica da rede pública 

estadual. E é em meio a isso que está sendo praticado o ensino formal hoje. 

Acreditamos também que o adoecimento não acomete exclusivamente o docente. 

Quando ele está doente, a escola como um todo também adoece e o seu papel na 

formação de cidadãos acaba não se efetivando. No fim das contas, como um 

profissional poderá realizar seu trabalho corretamente se ele deixar de gostar dele 

devido ao desgaste que lhe aflige?  

Ao utilizarmos o termo “adoecimento”, não nos referimos unicamente à 

presença de doenças psiquiátricas. Mais do que isso, nossa preocupação está na 

incapacidade que a escola hoje possui de oferecer estímulos ou auxiliar na formação 

do caráter e de vínculos duráveis. Sustentamos esta visão ao depararmos na 

fragilidade das relações estabelecidas entre os professores, educandos e familiares. 

Estes não estão conseguindo se respeitar, ou sequer ser enxergado pelo outro. Em 
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consequência, o processo de ensino-aprendizado é prejudicado e o prazer pelo 

trabalho realizado se esvai. 

Não podemos deixar de pontuar que a escola se insere neste contexto como 

reflexo da própria sociedade. No capitalismo pós-industrial, a flexibilidade e a 

efemeridade dos laços – tanto no trabalho quanto na vida pessoal –, bem como a 

impossibilidade de construção de narrativas de longo prazo, criam um ambiente de 

subjetivação onde o imediatismo e o individualismo são palavras de ordem. Dessa 

forma, valores anteriormente estimados, como respeito mútuo, lealdade, confiança, 

e comprometimento deixam de ter espaço na contemporaneidade e, no seu lugar, 

passam a ser valorizadas a produtividade, a inovação, a eficiência e a versatilidade. 

E em um mundo de “cada um por si”, o homem que nele habita estará sempre em 

posição de vulnerabilidade psíquica, devido à ineficácia dos mecanismos de 

proteção que a população consegue produzir – isso quando consegue construí-los. 

Dado esse quadro, consideramos urgente a implantação de política 

educacional que leve em conta a saúde psíquica dos educadores e promova ações 

que possam prevenir e/ou remediar a ocorrência de doenças dessa natureza, 

mediante o oferecimento de atendimento psicológico a esses profissionais. É 

inadmissível que a sociedade continue a ver o professor como alguém que não 

apresenta problemas de ordem psíquica. Dificilmente a prática docente, nesses 

tempos de rápidas e constantes mudanças, poderá lograr sucesso, sem o 

oferecimento de condições adequadas para que os docentes possam exercer, com 

qualidade, a sua profissão.  

Em acréscimo, julgamos imprescindível a realização de novos estudos, com 

uma população numericamente maior, em cidades de grande porte e com o 

emprego de outros instrumentos de averiguação, como a Escala Hospitalar de 

Ansiedade e Depressão (BODEGA et al., 1995). Como salientamos na revisão de 

literatura, são escassos os estudos científicos realizados tendo como foco os 

transtornos que investigamos. 

Dentre todas as ramificações possíveis, decorrentes desta pesquisa, a que 

nos gerou maior interesse seria uma investigação mais aprofundada sobre o 

processo de subjetivação ocorrido dentro das escolas de regime integral, que o 

governo federal e do Estado de São Paulo estão implementando em várias cidades. 

Por ser composta por um corpo docente altamente qualificado, esta 

população mostra-se mais receptiva a participar de estudos, além de apresentar 
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grande capacidade de autoavaliação. No entanto, não apenas pela maior facilidade 

de adesão recai nosso interesse. Apesar de louvável a proposta de formação de 

uma escola de excelência pública, em nossas averiguações nós constatamos que o 

preço pago nesse processo, pelos educadores, é elevado. Afinal, as cobranças e as 

incertezas de permanência nessas instituições – pois, estes são avaliados 

semestralmente – criam as rotinas de trabalho que mais se assemelham as 

criticadas por Sennett (2004; 2006; 2009; 2015), dado o fato de elas adoecerem os 

trabalhadores. E esse sistema já está gerando “vítimas”. 

Em suma, como escrevemos no início da presente pesquisa, o caminho para 

transformarmos a escola em um ambiente de promoção de saúde mental ainda é 

longo. Fazemos essa colocação devido à constatação que se segue. 

Talvez, o dado mais significativo do estudo seja o reconhecimento que, 

devido à efemeridade das relações, a velocidade e excesso de estímulos que 

devemos dar conta diariamente, vivemos atualmente em uma sociedade onde as 

pessoas estão no “limite” de suas reservas psíquicas. Ao refletirmos sobre as fontes 

de esgotamento mental, julgamos que nada exige mais de nossas energias do que 

lidar com outro ser humano, devido, entre outras coisas, aos afetos e aos 

sentimentos gerados nessas relações. Posto isto, o Magistério pode ser considerado 

como uma das carreiras mais desgastantes psicologicamente, com o agravante que 

o docente já não possui hoje a reserva energética que outrora os mestres de 

antigamente dispunham para a execução de seu trabalho. 

Contudo, cremos ser possível a melhora dessa realidade, se o professor 

pegar para si o protagonismo de sua narrativa e for capaz de estabelecer diálogos 

com todos que habitam seu espaço de trabalho. A nosso ver, é imprescindível que a 

escola desenvolva programas que tragam os familiares dos estudantes para esse 

ambiente. A elaboração de festas e movimentos culturais onde os responsáveis 

possam ajudar na elaboração e na execução, bem como, incentivo à formação de 

associações mistas, compostas por educadores, pais e educandos, são exemplos 

encontrados em algumas realidades. Com relação ao contato em sala de aula, 

pensamos que seria melhor nos primeiros dias, ao invés de trabalhar o conteúdo 

programático obrigatório, fosse ministradas atividades de integração entre o grupo. 

Outra estratégia seria a criação de assembleia de estudantes, possibilitando um 

novo canal de comunicação entre as partes. A própria equipe gestora pode ter papel 

nessa transformação, elaborando ações junto aos docentes que auxiliassem na 
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percepção de sua importância na vida dos educandos. No campo das políticas 

públicas há a necessidade de uma mudança de mentalidade que priorize no 

programa curricular a qualidade, ao invés da quantidade. A nosso ver, o papel 

principal da educação, antes de tudo, deveria ser o de formar cidadãos, e não o de 

ativos para o mercado.  

É certo que são intervenções que deram certo em algumas unidades 

escolares e não em outras. Talvez se deva porque lidamos com seres humanos e, 

assim como a realidade, ambos estão em constante processo de transformação, 

além de os estudantes e os educadores subjetivarem de maneira diferente essas 

estratégias. 

Nesse cenário, a saúde individual de seus atores só será possível com a 

garantia da saúde coletiva. No fim das contas, nada nos protege mais do que o 

estabelecimento de vínculos saudáveis. 
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